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PONTES DE MADEIRA 
( Continuaçiio) 

DAS PONTES FORMADAS POR VIGAS RECTAS COMPOSTAS 

Com o c1·oscinw11to do vão livrn a ganhal' nas co11st1·uc<;ões, cre­
sce taml>om a soc<;ão trnnsvorsal das vigas com quo se pretende 
ganhar o vão. 

Rapidamente chega-se a um limite além do qual com as cargas 
que circulam nas estradas do feno e de rodagem, o emprego ele vi­
gas rectas simples torna-se impossivol. 

Este limito está entre 4 o 5 metros, dependendo o vão da carga 
e typo de estrado escolhido. Dispõem-se geralmente as vigas de­
baixo do estrado, da melhor forma possivel, isto é, de maneira a 
terem o melhor ap1·oveitamento do carga, sem impedir o imprescin­
divel co11tn1Yentamonto. Nestas condiçües as dimensões que se obtêm 
para a S<)c1.:ão transversal das vigas são approximadamente as de 
!35 //4() cm. Acham-se vigas com taos dimensões na praça pelos pre­
<;os COl'l'Cll tos. 

Po<Jns do madcirn direitas, som nôs ou falhas, que tenhan1 mais 
do :ir, /,:.10 cm. de scc<;ão constante em todo o comprimento, se obte­
rão com alguma dil'ficnldade, o preço sendo mais elevado e geral­
mente as pc~\aS curtas, o comprimcuto não passando de 25 palmos 

fig. 1 -- Tantgos e dentes para vigas compostas 
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ou 5,00 m. Encommendando especialmente madeit·as da bitola cm·• 
rente (35 X 40) póde•se obtel•as pelos preços commu11s até 10 o 12 
metros de comprimento. 

Si o vão a ganhar não passa de 8 a 10 metros, ha conveniencia 
em empregar as vigas compostas, nome que lhes é dado porque se 
compõem de duas ou mais vigas superpostas, ligadas outre si de 
fórma a constituírem uma viga u11ica de altura approximadamente 
ogual á das componentes. 

Evid entemente, si a ligação fosse tão perfeita, que so pudesse 
com segurança contar com uma altura total ogual ú sornma das ai· 
turas das vigas componentes, os momentos de rosistoncia das vigas 
simples o compostr..s estariam na razão dirocta do quadrado cio nu­
mero do vigas superpostas. 

lV[as a liga,;ão entro as vigas não poderá nunca ser feita com 
tau ta perfeição, que se possa contar com toda a sec,;üo ou com o 
respectivo momento do resistencia, pois a forma da madeira altera.se 
com a influencia da mudança do tempo, incha e mi11gua, as ligações 
nunca são executadas com a perfeição necessaría o por isso 6 acon• 
selhavel contar apenas com os trns quartos da resistoncia das vigas 
compostas, como valendo por uma viga inteiri,,a do secc;fio igual. 

Esta li 0 ·açião entre as vieras se ostabeleco 1>or moio de tm•un·os b b b 

ou de dentes, detalhes estes do que vamos aqui dar uma descri• 
pção summaria: 

Pelos croquis da figura 1 vemos que o tarugo se compõe <le 
duas cunhas que penetram ela metade do sua altura cm dons enta­
lhes feitos nas faces menores das vigas a combinar, esta disposição 
tendo por fim permittit· apet·tar ú vontade as cunhas rcstabolocendo 

fig. 2. - Ponte de viga composta (tarugada) para E. F. de bitola larg-a (1,445 111.) 
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Corte loni.:itudinal, vi sta, corte tra11svcrsal e planta. 
Ao cauto co11vc11çõcs para rcprcsc11tar diversos typos de tarui.:os. 
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a perfeita ligação entrn as vigas evitando que se desloquem no sen­
tido longitudinal. 

Os t.:1rugos devem sei· feitos do madeira dura de lei e os enta­
lhes bom acabados para que o contacto entre tarugos e entalhes nas 
vigas soja o mais intimo possível. 

Proferindo-se empregar o dispositivo de ligação por dentes, es­
tes devem ser feitos nas vigas metade em cada uma e consegue-se 
desta forma que as vigas fiquem como que engatadas uma na ou­
tra, recebendo assim po!a altura do entalhe dos dentes os esforços 
longitudinaos produzidos pelo esforço cortante, razão esta pela qual 
se inverto o sentido dos dentes do centro para os apoios da viga. 

Como ,·emos mais nos croquis da figura 1 entrn os diverso::; ta­
rugos e dentes collocam-so parafuzos que têm por fim manter a 
juxtaposi<;ão das vigas componentes. 

Em gorai entre cada tarugo ou dente vao um parafuzo, poden­
do-se tamuom osp.uJar mais estes, quando nas vigas de 3 ou 4 vio·as 
superpostas se profere diminuir os tarugos ou entalhes dos dentes, 
afim do desencontrar as posições respectivas nas diversas faces com 
o intuito do não enfraquecer a construcção (Fig. 2). 

Outro typo de taru­
gos tambem empreo·ado 
é o dos tarugos inclina­
l~os de que o croquis da 
fig. 3 nos dá uma indi­
cação. 

Como vemos na fig. 3, 
fig. 3 -- Detalhe de tarugos. - Vista costuma-se tambem dei-

. . xar entre as vigas a com-
hina1· uma certa [olga mantida por tacos ou pelo proprio taruo-o 
indinado, disposic;ão esta que tem a vantagem do permitir o aret'l­
mcnto da constrm~</io, uma das condições primordiaes da conser­
,·a<iío, com a van tagom de augmontar o momento de resistencia do 
systema. 
• O calculo das vigas 00111-

postas (i mlatiYamento fncil o 
simples . 

• \dmittindo, como jú ficou 
dito, que ns vigas compostas l . 
tenham s<í os t1·os quartos do 
momento de resistoncia do 
uma Yiga i11tei1·i~'.a do altura 
egual cúlcula-so pelas fornrn­
lai-. co11hocidas a sec<,)ãü di: Yi-

/l+o,021, ..., _______ ..,.. 

Fig. 3 A. - - Detalhe de tarugos. -- Planta 

ga caJ>:lZ do _l'esistir_ ao maximo ~llOlllO!lto do flexão º~ docompõe­
sn a viga assim obtida cm 2 ou ,3 superpostas como fora previsto 
no calculo do mo111<.mte resistente. 

Em seguida polo diagrnmma dos osforc;os cortantes, devidos á 
carga fixa o moyel combinados, traça-se o diagramma dos esforços 
lo11gitudi11:ws de csco1Togamonto o faz-se a altura o a secção do ta­
rugo re~ist irnm ú comJH'essão o cisalhamento transvorsahnente ás 
ril>ras. dando-se uma distancia ontl'c tarugos tal que cada um possa 
transmittir a com\H't>ssão ao entalhe na viga igual aquolla a que 
possa o mesmo l'csistil' dficazmonte, devendo tambem a distancia 
c•11t1·e ta1·ugos sor tal que não possa o tl'echo de viga entro enta­
lhes i-.er sopal'ado pot· cisalhamonto no sentido das fibras. 
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fig. 4. 
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fig. 4 A --- Cortes da pon­
te da fig. 4. 

O mesmo Cl'iterio 
se applica ao calculo 
das vigas dentadas. 

Desta fol'ma não 
se ont1·a no calculo 
com o attrito produ­

' ~ zido polos parafuzos 
o que aliús <J pn1don­
to a f i m d o s o f i c a r 
do11tl'O do col'tos limi­
tes indicados pela 
pratica: • 

Convom durante 
a montagem das Yi­

;; gas combinadas dar­
lhos uma contrn fle­
cha do 1 por 100 do 
vão, carregando os 
apoios o sustentando 
o centro por um ca~ 
vallote afim do quo 
se obtenha assim 
aportados os parafu­
zos antes do roti1·ar 
o ca valloto o os pe­
zos nos apoios, maior 

resistencia e melhor ligação 
elos tarugos ou dentes. 

As vigas compostas po­
den1 sei· cortadas sobro os 
apoios ou ainda continuas 
podendo ainda no apoio 

Ponte de viga dentada para Estrada de Ferro de bitola estreita ( 0,11180 ). 
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haver consolos simples ou oscoradm:;, como vemos nas figs. 2 e 4. 
A figura 3 nos mostra uma applicação de tarugos a uma 

viga continua do ponto para estrada do forro de bitola larga, os 
vãos entro apoios sondo de 9 metros. 

A carga para a qual foi calculada esta ponto, é dada pelo trem 
typo soguin to 

Trem typo prira a ponte de viga tarugada 

LOCOMOTIVA TENDER 

2.70 -1.30- - 1.30- 2.70 ... . --1.30- -- 1.50- - 1.50 -- ~ 1.70--

)Iüt )IQt OIOt )7t 071 07! 

As dimensões achadas polo calculo para as vigas componentes 
são as do 35 do altura por 26 cm. do grossura o como se deixou en­
tro as vigas um espaço do 3.5 cm., a altura total do cada viga com­
posta é do 109 cm. 

Os consolos sobro as escadas têm a mesma secção o 0,23 cm. 
de comprimento. 

Admittiu-se mais para a madeira empregada um coefficiente de 
rcsistoncia reduzido, pois tratava-s0 de uma construcção pro,~isoria 
cm pinho . 

.A disposi,;ão dos tarugos olJodocou á seguinte distribuição: 

f-1~1!. 251 20 

45 45 

-1;.I 1-
H 31 

Distribuição de tarugos e parafuzos ~ 

14 1~1 
30 22 1_!:...., 11 14 

90 90 

1--1 
26 56 o 50 40 

59 

li 
30 

II a1 

90 

M lllj6 :B junta entre a 1.:1 e 2.ª viga 

90 

----li-III 2.ª , 3.ª • 
42 29 25 26 

Os traços fortes indicam os parafuzos; os algarismos romanos, a pos1çao e typo de ta­
rugo de accordo com o croquis da fig-. 3; as quotas inscriptas, as distancias entre tarugos 

e paraf11zos 

Pela cu lla,;ão da madeira nocossaria para esta construcção che­
gou-se aos seguintes valores: 

Nas vigas· achou-se um total <lo 5 metros cu bicos o 290 decimos 
do madeira de diversas bitolas o 148 kilos do forro para parafuzos, 
117 metros correntes do pranchões do 0,28 por 0,05 o 4 kilos de pre­
gos do atracar. 

No contTavontamonto chegou-se a um cubo total de 1,730 me­
tros cubicos e 7a kilos de ferro para parafuzos. 

Nas guardas, peitoris, ornfim, o ,,o]umo da madeira foi do 1,100 
metros cubicos o o poso do forro para parafuzos do 30 kilos. 

Assim o poso proprio da suporstructura elevou-se a 1196 kilos 
por metro corrnntc. 

_A figura .1 nos mostra uma ponto para estrada do forro con­
stnuda com vigas compostas por ondentamonto. 
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A construcção é de caracter difinitivo sendo a bitola a estreita 
de 0,80 cm. 

As vigas descançam nos apoios por meio do consolos escorados. 
O trem typo para o qual foi calculada esta ponte é o do dia­

gramma abaixo: 

Trem typo para a ponte de viga dentada 

CARRO LOCOMOTIVA-TENDER 

- 1.50 - - ·--- 3.00 -··- - 1.50 - - 2.00 ·---- - 1.50 .. 1.00 l.00 1.50 - .. · 2.00 - · 

07.51 O7.5t )91 091 )gt ô9t )9t 

As indicações dos croquis da figura 4 são pelo resto lrnstante 
claras para dispensarem mais explicações detalhadas. 

Concluindo csto segundo artigo queremos ainda citar opiniões 
elo autoridades sobre os inconvenientes destas construcçõcs de vigas 
compostas: 

~egundo ~Vinkler deve-se dar proferenci_a ao tarugamcnto pelos 
segumtes motivos: 

O endentamonto é de mais difficil execução raras vozes se co11-
s~guindo que todos os entalhes fiquem bem ligados, dahi os que os­
tao em contacto perfeito terem que supportar toda carga que so 
suppoz repartida por todos os dentes. 

Com entarugamento consegue-se estabeleqcr o contacto perfeito 
das peças pelas cunhas de que s~o·· formados, a execução dds enta­
lhes para os tarugos sendo facil. 

Nas vigas endentadas as fibras das duas vigas cm contacto, pe­
netrarem um pouco umas nas outras desfazendo assim as dimensões 
quo o calculo provia. 

Além disto nas vigas dentadas ponle-se pelos dentes uma parte 
da altura das componentes, ao passo que nas tarugadas se ganha 
em altura total deixando um pequeno espaço entro as eomponontos. 

Por outro lado Bock o lWelan pol' cxperioncias feitas com a ru­
ptura do vigas compostas na Austria chegaram á conclusão de que os 
t~rugos normaes resistem pouco vantajosamente devido ú pouca re­
s1stoncia cont1·a o cisalhamento da madeira no sentido das fibras. 

Estes auto1·es rccommendam o emprego de vigas dentadas ou 
tarugadas mas com tarugos inclinados que tendo a vantagem do ta­
rugamento, soffrerão compressão no sentido das fibras. 

Afim de evitar os inconvenientes citados para as vigas dentadas 
póde se revestir os entalhes dos cü,ntes com chapas de forro ou de 
cobre de alguns mm. de espessura ou collocar cunhas nos entalhes. 

Nos Estados Unidos ainda tem-se empregado tarugos de fetTO 
em forma de duplo 'l' deitado escondendo-se-os dcnt1·0 das vigas para 
que não cstej am expostos á ferrugem. 

Nota. - A ponte de viga tarugada da fig. 3 é ~1111 exemplo tir~do d~ ., J-lülzernc 
Balken Briicken " do Dr. E. Winkler e a ponte de viga dentada da f_1g, 4 e um exem­
plo do Handbuch der lngenieurwissenschaften. Parte quinta, volume_ sehmo. 

Os croquis da fig. 1 são do Bereclmung der f-lolzwerke de f-ltttenkofcr. 
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Para construc,;ões de caracter inteiramente provisorio tambem 
se p<ídn empregar o grampeameuto dequedamos a seguir uma suc­
ccinta descrip<;ão: 

As vigas ~upo1·postas ligadas por parafozos como nas dentadas 
e tarugadas são revestidas de grnmpos de ferro do ambos os lados 
collocados com uma inclinação de 45 grãos mn relação á horizontal 
o do sentidos difforontes nos dous lados, juntando-se mais os gram­
pos porto dos apoios. 

João Cül>erit3. 

SELECÇAO OU CRUZAMENTO 

~ ão ú rarn, ainda hoje, lêt·-se violentos artigos ou ouvir acalo-
1·adas polemicas em defoza ou contra um ou outro destes methodos de 
rop1·oducc;ão para o melhoramento do gado. Em meu modesto modo 
do v1~r, hoje em dia não ha mais razões para taes discussões, pois 
mais se torna clara a noeüssidade de abandonar o primeiro dos dois, 
para aproveitar, quanto mais possivol, o segundo, valendo-nos do 
material que nos offerecem aquollos que souberam em tempo appli­
car a seloc<;ão. 

Quantos, ainda entro os zootoclmistas, ouviram sustentar a supe­
rioridade dos tecidos fabricados 0111 teares a mão, os quaes em ra­
zão dos cuidados diligentes que o tecelão applicava para evitar o 
ont1·ccruzamo11to dos fios ou para reatar os que se rompiam, ou para 
qne a fibra toxtil não fosse enfraquecida polo attl'icto dos pentes 
trahalhados mais lentanrnnte pela mão leve do homem, eram tecidos 
lo1wa11w11te resistentes, fazondo c1·êr que aquelle systoma não teria 
riY;I. Jlas om voz disso a industria achou o tear mecanico apor­
fnir:oado, actuado a motor, e isto permittiu multiplicar o trabalho do 
homem, dn modo a poder-se ol'forecor-se ao commercio um tecido do 
qualidad<' infül'ior ao feito :í mão, é verdade, mas que possuo a gran­
dri vantagem do sei· 1~1ais economico o de poder satisfazer com mais 
facilidado :'ts exigenc1aH da moda. (luom pensaria hoje em estabe­
lncor uma fabrica do t.oeidos a mão para faz01· conconencia aos 
t<•ares mrn~anicos·~ Ningnem, do corto. 

Assim, Hem temor do OITar, se dovc concluir com respeito á solo­
cc:iio em rc•la<;ão ao cruzamonto, especialmente com referencia ú po­
pula,:ão boYina que tanto interessa ú economia deste Estado. 

,\ actual popula<:ão boyina pode ser comparada ao yelho tear a 
mão o (, 11Pcessario transformai-a, modificar o seu organismo para 
tornai-a mais apta a satisfazer as cxigoncias (la economia rural. O 
prc,:o cios tc!1Tn11os o dos alugueis augmenta e por consoqucncia 
tam 1mm o valo1· dos alimentos; a crise das carnes se torna dia a 
dia mais aguda e as exigoncias humanas c1·escem. Só as machinas 
animadas, trnns1'01·madorns dos p1·odnctos do sólo, permanecem osta­
ciouariaH no Estado cio Hio Grande do Sul. Entretanto os animaes, 
<'.OlllO todos os ontl'Os S(\I'es, são suscoptivois do moclificaçi')OS pro­
fundas elas quaes nos offorecorn admirnvois exemplos os inglczes que 
pütlem ser ehamac\os os esculptoros da carne. 
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